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Ser militar ou policial, segundo as Escrituras.
“Ninguém tem  mais  amor do que aquele que dá a sua vida por seus amigos”.

O imenso amor de Jesus, em João,  15.13, cujo preceito vale para todo aquele que acaba perdendo a vida para salvar uma ou mais pessoas.

Qual a posição bíblica a respeito das atribuições policiais e militares, sabendo-se que é uma profissão bem difícil de se realizar, a contento, pois às vezes eles têm de utilizar da força e do poder?

“Também os soldados perguntaram a João Batista: E nós, que faremos?”  Ele lhes respondeu: A ninguém maltrateis. Não façais denúncias falsas e contentai-vos com vosso soldo”.  A Palavra Escrita de Deus em Lucas, 3.14.

Jesus resumiu tudo em poucas palavras:

O policial ou o militar não pode ir além da lei.
Não pode sobrepor-se à lei. 

Não pode maltratar ninguém que já esteja dominado.
Não pode agredir a ninguém que já esteja dominado e deve refrear a sua língua.
Não pode usar de qualquer tipo de falsidade em sua profissão.

Principalmente, o militar ou o policial tem de se contentar com o que recebe do governo como pagamento, e nunca, jamais, tentar completar esses pagamentos, que sempre são insuficientes nos países pobres, com qualquer tipo de corrupção, troca de favores ou de vantagem pessoal.

Se não está satisfeito com seu salário, deve desligar-se da profissão de policial e procurar outra profissão, pois no momento em que se deixar levar, como tantos, para a corrupção, estará fora da salvação, salvação essa que tem de ser vista como inefável, ou seja, que palavras não podem descrever, de tanta importância. Nada tem mais valor que a salvação, pois se refere à eternidade, e bem sabemos que a eternidade está para esta vida breve como todos os desertos de areia do Universo estão para um único grão de areia dos mais insignificantes.

No mais, se eu fosse um soldado recrutado para a guerra, mesmo se fosse para a defesa do nosso país, eu preferiria ir para a prisão que ter de pegar e usar armas mortais contra meus semelhantes. Garanto que não há um só general na Terra inteira que me fizesse matar um dos meus semelhantes. Ordens expressas de Jesus, que falava pelo Espírito Santo de Deus:
“Ouviste o que foi dito aos antigos: Não matarás. Eu, porém vos digo: Todo aquele que se irar contra seu irmão estará sujeito a julgamento. E quem proferir insulto  a seu irmão estará sujeito a julgamento do Tribunal. E quem chamar de tolo ou de idiota o seu irmão, estará sujeito ao inferno de fogo”.  Mateus, 5.22.
“E ouvistes o que foi dito aos antigos:  Olho por olho, dente por dente, Eu, porém, vos digo: Não resistais ao soberbo, ao perverso. Por isso, qualquer um que te ferir na face esquerda, ofereça-lhe também a esquerda. Se alguém lhe tirar a tua túnica, deixa-lhe, também, a tua capa. Se alguém te obrigar a caminhar uma milha, ande duas com ele”.  Mateus, 5. 38 a 41.

“Ouvistes o que foi dito: Amarás aos vossos amigos e odiarás os vossos inimigos. Eu, porém, vos digo: Amai, também, aos vossos inimigos e orai pelos que vos perseguem, para que vos torneis filhos do Pai Celeste, porque ele faz nascer o sol sobre os maus e sobre os bons, e descer a chuva sobre os justos e os injustos,  Se amardes somente aos vossos irmãos, que fazeis demais? Não afazem, também os ímpios, o mesmo?”. Mateus, 5.43 a 46.
Portanto, se eu fosse jovem e me sujeitasse a matar meu semelhante, obrigado pelo poder humano, estaria a matar um jovem de outro país, também obrigado a matar como eu, até sem querer como eu, também pertencente a uma família, como eu, ou um pai de família, meu semelhante, ao qual devo amor, pois o nosso semelhante é a emanação de Deus, e não se pode amar a Deus sem se  ter amor pelos nosso semelhante, como também não há salvação alguma sem o verdadeiro amor dedicado ao semelhante. Ver Mateus, 25.31 até 40, onde Jesus nos revela que só se salvarão os que amarem e servirem ao semelhante.

“Porventura, procuro eu agora, o favor dos homens ou o de Deus? Ou procuro agradar a homens? Se agradasse aos homens, não seria servo de Cristo”.  Gálatas, 1.10

“Não vos enganeis. De Deus não se zomba. Pois aquilo que o homem semear, também ceifará”.  Gálatas, 6.7

Um policial ou um bombeiro que morre na tentativa de salvar um ou mais semelhantes, já está habilitado ao Reino de Deus, pois produziu muito mais em termos de amor que muitos cristãos, pois, até mesmo não tendo praticado o cristianismo, morreu como verdadeiro cristão, pois a virtude do amor de caridade é o maior dos preceitos cristãos:

“Agora, permanecem estas três coisas: a fé, a esperança e a caridade;  porém,  a maior delas é o amor (o amor da caridade”).  Revelações do Senhor, em I Coríntios, 13. 13.

Assim também se passa que todos aqueles que dão a vida ou se arriscam para salvar um ou mais semelhantes.  Houve grandes homens e humildes homens que deram a vida para salvar um ou mais semelhantes, mesmo não sendo cristãos. Exemplo: Mahatma Ghandi e outros, e mais outros que nunca se ouviu falar deles. Por exemplo: Uma pessoa que morre afogada tentando salvar a outro, e outros casos afins. Outro exemplo, soube, por um amigo, que um jovem não cristão, estando a dirigir numa rua movimentada, de repente viu um menino correr para o leito carroçável da direção dele. O rapaz, para não matar o menino, pois não dava tempo de brecar, preferiu jogar seu carro na frente de um ônibus que vinha em sentido contrário. Morreu ali mesmo. Tal como na Parábola do Samaritano na qual Jesus conta que o pagão agiu mais como cristão que os que iam para o templo, aquele jovem ganhou a eternidade, mesmo jamais tendo entrado numa igreja.
Assim, também, se passa com o policial ou o militar, bombeiro ou não. Se ele tiver de dar a sua vida pelo semelhante, já está habilitado ao Reino do Senhor!
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